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(PARODIA)

"O conselheiro Rodrigues Alves,
{aliando aos seus amigos, aconselhou
como remedio bastante para concertar
o pajz — "que todos tenham jui-
20..." — (J3oj jornaes)

— Ide e dizei a toda a gente
Que eu não sou tal o pretendente
A' cadeira de presidente
Que no Cattete ha de vagar;
Mas não será impertinente
Lembrar-vos ser conveniente
Escolher um homem experiente
Para esta "joça" governar.

Isto não é ser exigente,
Antes muitíssimo prudente,
Perante o feio tempo quente
Que pôde um dia arrebentar
Entre essa gente descontente
Que por acinte, de repente,
Nosso regimen tão vigente
Quizer num lance derrubar.

Não creio nisso, francamente I
Pois de que serve á bôba gente
Um bota-abaixo, apenasmente,
Para a taboJeta mudar ?
Na situação assaz premente
Vazio o Thesouro, indigente,
Fará questão de ir para a frente
Só quem te quizer suicidar...

— Ide e dizei a toda a gente
D'essa poliúca demente,
Que muito jilizo é que é urgente
Para esta "grooga" endireitar I...

Tomemos juizo 1


